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RESUMO

Introdução: No Brasil, estima-se que para cada mil habitantes, um passará pelo processo de
confecção de uma estomia. A pessoa submetida à colostomia apresenta diversas complicações
devido às alterações de funcionalidade e de hábitos intestinais, levando a necessidade de
adaptações. Assim, em indivíduos submetidos ao processo de colostomia, a incontinência
fecal é um problema frequente, ocasionando diversos danos na qualidade de vida e impactos
sociais importantes na vida dessas pessoas. Objetivo: Este estudo objetiva identificar
influência da prática da irrigação intestinal na qualidade de vida de pessoas com colostomia.
Método: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada entre os meses de
novembro a dezembro de 2023, por dois pesquisadores de forma independente, com busca nas
bases de dados Medical Literature Analysis and Retrieval System Online, Cumulative Index
to Nursing and Allied Health Literature e Literatura LatinoAmericana e do Caribe em
Ciências da Saúde, utilizando descritores controlados cruzados entre si com o operador
booleano AND. Utilizou-se do software Rayann para seleção dos estudos, e de gráficos e
tabelas para apresentação dos dados. Resultados/Discussão: Através da busca e após o
processo de seleção e extração de dados, foram inclusos 2 estudos com análise prospectiva e
estudo de caso, que recomendam a prática da irrigação intestinal por ser uma alternativa
terapêutica com bons efeitos na melhoria da qualidade de vida de pessoas que convivem com
colostomia. Entretanto, a busca gerou dados limitados, com pesquisas realizadas há muitos
anos. Considerações Finais: Evidências robustas não foram encontradas para proporcionar
segurança na indicação e prática da irrigação, tornando-se necessário o desenvolvimento de
estudos com melhor qualidade metodológica e em dias atuais, considerando-se as
necessidades da pessoa com colostomia, propondo-se alternativas à qualidade de vida desse
público.
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